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Não foram necessários nem dois 
anos para acabar com prati-
camente tudo que havia sido 

conquistado nos últimos anos. Te-
mer e seus parceiros derrubaram 
direitos trabalhistas, eliminaram 
empregos, reduziram investimentos 
em educação e saúde, distribuem 
verba pública para acabar com a 
aposentadoria. O Brasil, que alçava 
a condição de quinta economia do 
mundo, virou piada internacional, a 
terra da febre amarela.

“Sem democracia, não há direi-
tos”, alerta a presidenta do Sindica-
to, Ivone Silva. “E não se vive numa 
democracia onde não haja direito a 
defesa justa, onde exista condena-
ção sem provas. Se não tivermos di-
reito a eleições livres em outubro de 
2018, que permitam à sociedade es-
colher um representante que gover-
ne para todos e não somente para 
os mais ricos, o que ainda resta será 
completamente destruído. Voltare-
mos a ser o país dos explorados.”  

A situação dos bancários é um 
exemplo de tudo que pode vir pela 
frente. “Temos uma das mais com-
pletas CCTs [Convenção Coletiva 
de Trabalho] válida para os traba-
lhadores de todo o Brasil e forta-
lecida entre 2003 e 2015. Mas os 
bancos já dão sinais de não querer 
mais respeitá-la. Querem se apro-
veitar do golpe nas leis trabalhistas, 
que ajudaram a financiar, para en-
fraquecer os sindicatos e deixar os 
bancários à deriva, sem proteção”, 
afirma a dirigente.

Eles ganham, você perde
 Em 2017, o setor financeiro eli-

minou 17,9 mil empregos bancários 
(dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados, o Caged). 
Os que foram contratados receberam 
apenas 56% da remuneração dos de-
mitidos. Enquanto isso, mais lucro: 
as cinco maiores instituições do país 
ganharam R$ 54 bilhões nos primei-
ros nove meses de 2017. Em plena 
crise, foram 20,4% mais em relação 
ao mesmo período de 2016.

“E os banqueiros querem mais: ma-
nifestações dos presidentes do Itaú e 
do Santander, divulgadas esta sema-
na, traduzem a opinião do mercado 
financeiro nacional e internacional 
(leia na página 3) que quer o Brasil 
refém e não mais uma nação que 
almejava ser a quinta economia do 
mundo. Querem mão de obra barata 
que garanta lucros e dividendos para 
poucos, com o sofrimento de mui-
tos”, ressalta Ivone.

“Nos bancos públicos, muito já está 
sendo retirado. Programas de demis-
sões e descapitalizações estão enfra-
quecendo essas instituições. Até os 
planos de saúde serão alterados com 
a desculpa de que é necessário melho-
rar a governança (leia na página 2)”, 
critica a presidenta do Sindicato.

“O Brasil só tem uma saída: é o 
povo trabalhador assumir a força que 
tem e se somar ao Sindicato na luta 
contra o golpe e pela volta da demo-
cracia. Caso contrário, perderemos 
tudo que tanto lutamos para con-
quistar.” 

Desde o golpe, em maio de 2016, os trabalhadores 
só perderam: salários, empregos, direitos; sem 
eleições livres que permitam à sociedade escolher um 
representante que governe para todos e não somente 
para os mais ricos, muito mais será perdidoSem

Sem
democracia

direitos
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Duas resoluções da Comissão Interministerial de Governança 
Corporativa e de Administração de Participações Societárias da 
União (CGPAR), publicadas na sexta 26, limitam gastos com 
planos de saúde dos empregados de 147 empresas públicas, den-
tre elas Caixa e BB. Além disso, somente cônjuge e filhos poderão 
ser dependentes, e está vedada a criação de planos administrados 
pelas estatais. 

Em 48 meses todas devem migrar para um sistema paritário de 
contribuição, sendo 50% da empresa e 50% dos funcionários. Atu-
almente, a média é 75% para as estatais e 25% para os empregados.

“Esse é mais um ataque do governo Temer aos trabalhadores sob 
pretexto de melhorar a governança das empresas públicas”, alerta 
Dionísio Reis, coordenador da Comissão Executiva dos Emprega-
dos da Caixa (CEE/Caixa). 

A dirigente sindical Sílvia Muto lembra que Cassi e Economus 
são entidades de saúde com amplos direitos decorrentes da luta e 
organização dos trabalhadores do BB. “O respeito às mesas de ne-
gociações, às entidades representativas dos funcionários marcaram 
os últimos anos de nossa entidade de saúde. E é essa postura que 
cobramos.” Leia mais: bit.ly/PlanosSaudeEstatais 

Temer quer retirar mais direitos nas empresas públicas

Um presidente da República 
ilegítimo vai a um programa 
de televisão que cheira a mofo 
fazer propaganda da reforma 
da Previdência e, no final, en-
trega ao apresentador 50 reais. 
Numa brincadeira de péssimo 
gosto, Michel Temer – que vem 
destruindo o Brasil desde o gol-
pe de maio de 2016 – aludiu ao 
quadro “topa tudo por dinheiro” 
ao pagar Sílvio Santos no ar. 

O apresentador, que faz apo-
logia ao machismo, à gordo-
fobia, misoginia, homofobia e 
tudo mais de ruim que arrasa 
as telas da televisão brasileira 
há décadas, soltou uma de suas 
famosas risadas. Mas não teve 
graça, nenhuma.

O que aconteceu no domingo 
28 no SBT escancara o Brasil sur-
real em que estamos vivendo, 
onde o governo e seus apoia-
dores tripudiam do povo, da 
pobreza, retirando direitos con-
quistados a duras penas. Onde 
bandidos com malas seguem 
impunes, enquanto se determi-
na condenações sem provas. E 
se utiliza um meio de comuni-
cação que é concessão pública 
para propagandear a mentira 
deslavada de que sem reforma a 
aposentadoria vai acabar.

O que precisa acabar é esse 
governo que só tira dos mais 
pobres, dos trabalha-
dores, para fazer 
caixa e encher os 
cofres dos mais 
ricos.

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Temer e Sílvio
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Em meio ao Programa 
de Adequação de Quadros 
(PAQ) do Banco do Brasil, 
diversos bancários recebe-
ram, na sexta-feira 12, pedi-
do de informação sobre su-
postas fraudes ou falhas em 
serviços ocorridos em 2013 
(Processos Gedip). Segundo 
denúncias, nunca houve tan-

ta urgência e sobrecarga.
“A empresa pode investigar, 

o que preocupa é a forma, o 
momento e o público envolvi-
do, pois indica uso político da 
ferramenta”, ressalta Sílvia Mu-
to, diretora do Sindicato. 

O público atingido envolve 
gerentes, caixas e assistentes da 
área negocial, o mesmo alvo do 
PAQ. “Embora o banco afirme 
que essa restruturação não le-
vará a descomissionamentos, 
vários não foram nomeados 

com suas carteiras, como pro-
metido”, acrescenta.

Para Sílvia, isso parece “mais 
uma das traquinagens do ‘Caf-
farochio’: inventar impedimen-
tos para nomear com a conse-
quente redução de salários”.

O bancário prejudicado de-
ve denunciar pela Central de 
Atendimento (3188-5200) 
ou através do WhatsApp (11 
97593-7749) do Sindicato. O 
sigilo é garantido.

O banco se comprometeu a 
avaliar e solucionar pontual-
mente os casos. O Sindicato 
está de olho! 
+  bit.ly/GedipPAQ

A Caixa inventa cada vez 
mais novas maneiras de desco-
missionar de forma arbitrária 
seus empregados. O Sindicato 
e demais entidades represen-
tativas têm combatido ardua-
mente essa situação.

Foram enviados, no final de 
janeiro, dois ofícios à Caixa, 
por meio da Contraf-CUT, 
cobrando os números de des-

comissionamentos nas concen-
trações e áreas meios, além de 
reivindicar que seja suspensa a 
exigência de CPA-20 para ge-
rentes de relacionamento. 

“Entramos, ainda em 2017, 
com uma ação para manter a 
incorporação de função após 
mais de 10 anos de cargo. Que-
remos garantir a estabilidade 
remuneratória aos trabalhado-

res e o respeito à carreira desses 
bancários”, enfatiza o diretor 
do Sindicato Dionísio Reis.

“Uma conquista importan-
tíssima contra o descomis-
sionamento arbitrário foi a 
garantia de tempo para que o 

trabalhador se defenda e bus-
que reverter a perda da função, 
mantendo o exercício do car-
go e o pagamento. Para isso, 
é fundamental que o bancário 
procure o Sindicato no primei-
ro apontamento de perda de 
função”, alerta Dionísio. 

O bancário pode procurar 
o Sindicato por meio dos di-
rigentes, através da Central de 
Atendimento (11 3188-5200) 
ou pelo WhatsApp (11 97593-
7749). O sigilo é garantido.
+ bit.ly/FimDescomissionamento

Não ao descomissionamento arbitrário
Sindicato cobra fim da prática e ingressou 
com ação judicial em defesa do direito de 
incorporação da remuneração de função

CAIXA FEDERAL

Bancários questionam 
sobre pedido de 
informações em 
nova reestruturação, 
que podem levar a 
descomissionamento

BANCO DO BRASIL

/spbancarios /spbancarios

PLANOS DE SAÚDE

Processos Gedip e PAQ cheiram patifaria
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Esta é a época do ano em que equilibrar as contas é uma tarefa árdua. Além dos gastos 
a mais das férias, começam a chegar as contas de IPVA, IPTU, lista de material escolar, 
matrículas, entre outras. E para que os bancários possam quitar essas dívidas e iniciar o 
ano com as contas em dia, a Bancredi está à disposição com as menores taxas de juros.

E se o bancário precisa de dinheiro com urgência, é possível antecipar a PLR 
com vencimento em 2 de março de 2018 ou até mesmo o 13º. As taxas 
são bem menores que as do cartão de crédito ou do cheque especial.

Ficou interessado? Então faça a simulação em alguns dos nossos pos-
tos de atendimento nas regiões Centro, Paulista, Osasco e Berrini. Con-
fira endereços no www.bancredi.com.br. 

O Comitê Betinho, parceiro do Sindicato que leva adiante o legado 
da Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida, do sociólo-
go Herbert de Souza, espera nos próximos meses chegar a mil cisternas 
entregues a famílias carentes do sertão nordestino.

Por meio do Projeto Águas já foram  941 cisternas construídas, em 
construção ou em contratação. Cada uma tem capacidade para 16 mil 
litros, suficientes para abastecer uma família de seis pessoas por até oito 
meses. É água e dignidade para sertanejos e sertanejas!

Você pode ajudar o Comitê Betinho a matar a sede de milhares de 
pessoas de duas formas: fazendo um depósito bancário ou se associando 
à entidade. Acesse comitebetinho.org.br e participe! 

Uma cooperativa com crédito pra você Matando a sede no sertão
BANCREDI SOLIDARIEDADE
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O presidente do Santander, 
Sérgio Rial, reforçou o interesse 
dos bancos privados na redução 
do Estado na economia, o que 
nunca interessou a essas institui-
ções, porque sempre preferiram 
lucrar aplicando em papéis da 
dívida pública.

Mas agora que a taxa Selic es-
tá baixa e os bancos não podem 
mais lucrar como antes, as aten-
ções se voltam para a fatia de 

mercado dos bancos públicos.  
Em entrevista ao jornal Estado 

de S. Paulo, o CEO cobrou uma 
atuação menor do BNDES.

“(...) país desenvolvido (...) é o 
que tem aeroporto novo e sanea-
mento básico resolvido (...). Esse 
é um exemplo concreto do “S” 
em que as empresas poderiam 
ter todo o interesse, numa área 
como o saneamento.”

Cabem as perguntas: por que 

esse interesse repentino do San-
tander em financiar obras so-
ciais? Por que nunca quiseram 
financiar essas obras? 

Rial responde: “A Selic a 7% 
ao ano posiciona os bancos de 
forma muito melhor para serem 
parte da solução, e não, como 
até aqui, para estarem ausentes 
da solução.”

“Essa declaração comprova 
que os bancos privados nunca 

quiseram ajudar no desenvolvi-
mento econômico e social do pa-
ís, porque era muito mais lucra-
tivo aplicar nos juros da dívida 
pública”, afirma Maria Rosani, 
coordenadora da Comissão de 

Organização dos Empregados e 
diretora executiva do Sindicato. 
“E se a Selic voltar a subir? Por 
isso a Caixa (crédito para a casa 
própria), o BB (crédito rural) e 
BNDES (crédito para infraestru-
tura) são fundamentais. ” 

“É fácil chegar ao objetivo de 
Rial: que as coisas mudem para 
continuar como estão. Ou, co-
mo ele disse, ‘tirar os obstáculos’, 
o que pode ser entendido como 
eliminação dos bancos públi-
cos”, finaliza Rosani.  
+ bit.ly/RialInsaciavel

O apetite insaciável de Sérgio Rial
Agora que os juros da dívida pública não são mais tão atrativos, CEO 
quer avançar sobre as fatias de mercado onde os bancos públicos atuam

SANTANDER

Como acontece todo ano, 
bancários do Bradesco fo-
ram transferidos da sua ba-
se para suprir o aumento de 
demanda em outras cidades, 
especialmente no litoral, o 
chamado Projeto Verão. Para 
garantir que os trabalhadores 
envolvidos nessa operação - e 
outras que necessitam de mu-
dança temporária de cidade, 
como é o caso da abertura de 
contas em João Pessoa (PB) – 

tenham direitos preservados, 
o Sindicato acompanha de 
perto a situação. 

“Mesmo que o bancário este-
ja atuando fora da sua base, po-
de contar com o Sindicato. Es-
tamos atentos, agindo para pre-
servar direitos como o correto 
pagamento de horas-extras, fol-
gas e respeito à jornada”, des-
taca o dirigente do Sindicato e 
bancário do Bradesco, Marcos 
Amaral, o Marquinhos. “Co-

bramos esclarecimentos do RH 
do banco. Muitos gestores não 
estão informando corretamen-
te os bancários deslocados”, 

acrescenta.
O dirigente enfatiza ainda 

que são urgentes mais contrata-
ções. “Já existe uma carência de 

funcionários na capital paulis-
ta. Quando são deslocados tra-
balhadores para outras cidades, 
essa situação se agrava”, avalia.

Denuncie – Os bancários 
que tiverem problemas em 
relação ao Projeto Verão de-
vem procurar o Sindicato 
por meio dos dirigentes, pelo 
3188-5200, via WhatsApp 
(11) 97593-7749 ou através 
do canal de denúncias Assu-
ma o Controle (spbancarios.
com.br/denuncias). O sigilo é 
garantido. 
+ bit.ly/BradescoVerao

De olho no Projeto Verão e na luta por contratações
Para garantir direitos, Sindicato está atento 
à situação de bancários enviados para 
trabalhar fora da sua base 

BRADESCO
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PATERNIDADE RESPONSÁVEL
Estão abertas as ins-
crições para mais uma 
turma do curso de Pa-
ternidade Responsável 
no Sindicato. O curso é 
obrigatório para os pais 
que quiserem solicitar a 
licença ampliada, de 20 
dias. São quatro aulas de 

segunda a quinta, das 19h às 22h, inician-
do em 19 de fevereiro. Sindicalizados são 
isentos de taxa, os demais pagam R$ 100. 
Informações pelo 3188-5200 e WhatsApp 
99828-3809. 

PARA A MATURIDADE
A 28A está com inscrições abertas até 9 de 
fevereiro para o curso Faculdade Aberta 
à Maturidade, para pessoas a partir dos 
40 anos. As aulas vão de 5 de março a 
18 de junho, às segundas e quartas, das 
14h às 17h. O curso livre tem por objeti-
vo a inclusão nos campos social, afetivo 
e intelectual. Sócios do Sindicato e seus 
dependentes têm desconto. Informações: 
3372-1240 ou 99828-3809. 

BLOCO DOS BANCÁRIOS
Está faltando bem 
pouco para os 
amantes do 
carnaval cur-
tirem o Bloco 
dos Bancários, 
que neste ano 
sairá às ruas no 
dia 6 de fevereiro. 
Com o tema Um abraço contra o ódio, os 
bancários desfilarão pelas principais ruas 
do centro de São Paulo. Concentração às 
16h, na Praça Antônio Prado, com saída à 
partir das 17h. A animação será por conta 
da Batucada do Samba Original. Participe!

PARA SUA FESTA
Os bancários sócios que estão planejan-
do uma festa e querem economizar na 
hora de encomendar os doces, a dica 
é a Cel bem-casado. Na compra de 300 
bem-casados, 400 doces finos e dois 
quilos de biscoitos finos, sócios pagam 
apenas R$ 1 mil, parcelando em até três 
vezes no cartão. Promoção válida até 
28 de fevereiro. Informações pelo (11) 
96858-3424.
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